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"Artes P1stiàa's"sentese jubilosa em retratar neste 

ntmero esta uigura cu4o" ñome jaO  transpoz as nossas .fronteiras pa-

ra se projetar no denario £tèrnacional, este aducador.baiano que 

se chama ANISIO TEIXEIRA.  
Nascido em Caetite v  a 9 de 4ulho de I9OO.seus pals 9  Dr. •  1 

Deoclecianô 'Pires Teixeira e D. Ana Spinola Teixeira longe esta-. 

vain de pensar que aquele menino de aspecto franzin;o e que tantos 

culdados lhes fazidm tervieeea serlum dos nialoresethicadoresdo 

sen tempo 9  e que realizarla a obra gigantesea quo eta reallzando 9  

que passaral a historla eomo marco indeleveI 
0 
 4 

no longinqtio Caetit,fézó seu cuso pro.tran. 

ferindo-se depoispara Saivadoronde fez no Coegio.AntonIo Viet--

ra o sen curso scndario Em1922rbcbia .Faauldadee Direi-
to cia Unversidade. do J3rasil- 0' dipI.oznä dO Bacbare1:em.Ctenc.ias Jii 

ridicas e .Socials e male tarde em' l99Y era. dip1otnad6.Master of 

Arts" pela Colum1ia University 9  New YoIc. .. 

Aindalmulto 	goàomiçou AniSlo. Teixeira a desempenhar 

altos cargos no setor educaclonaL, Em l24 foi. notneaclo Inspetor G 
ral de Ensinó é em 1925Dlret or Géral da Instrüçona Bahia, 

Em face do dipiomade contlxsad 'do Oursé eepecializado 

em. Educaçao no Tèachér 9 s College cia COltunbiaUnivOrsitY fol em 

1929 noineaao.CatèdraticO de Filosofla eflistoriada Educaçao cia 

Escola Noiinal da 1 Bahia4 ......................... 1: .... 

.Eiw 1930 f&i incumbidópelO Séàretrio do interior JUL 
tlça e Inst ruçao Publica da Bahia 9  cia elaboraçao-de novos hoiari 

ose prograthas p.ra as dive! asdisciplinas das escolas primarias 

e lfundam6niais ,  do Estado.1, 
- 	Em 1931 foidesignadoMetnbro cia Cotissao do entao Mi - 

iiisterfodè Educàçaó ë Sandé Publica, èncarregada dos estudos re ¶
41 

lativos a.. reorganlzaçaô do énslnO secuda'rio flO pais. 
..No ano 'seguintifol des1.gnao para Superintendente do 

Servlço Gea1de Inspeçaoiios Instltuts de ensino secundarlo 9  ca 

gonquéesteve'ate 19 	.quando foibomea&oDiretor Geral do De 
partamento de Educaço do Dlstrltf FederaLs Naquel. cargo ..introd,. 

ziu ao regime educacionali da met rbpole bene.f.icas modificaçoes- 
Em 1935 folIReitor da Uivrs.idade do Distrito Federal 

e no inesmó año C 	ioeà6,'39cretar4o, Geral do Educaçao do mesmo 

Distrito0 	 j 1 	-Otraba1ho de AniioFeixe4'ra Ja."se projetava no exte- 
rlor0 E em 1946 era designado Cthiseiiør ot Higher Education" da 

...... 
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Unesco 9  em ,Londres e em Paris. Era o reconhecimento das Naces 
nidas ao merito do grande educador. 	 . 

Mas, a despeito do alto posto que ihe era dispensado 
ele preferlu em 1947 9  voltar a sua terra natal para integrar o Se 
cretariado do Governo Otavio Mangabeira.. 	. 	 . 

E naque].e cargo, a sua experiencia,a sua cültura,.asua 
larga visao dos .problernas educacionais 9  deram uma nova se.lva a e 
ducagao na Bahia. 	 . 	 . 	. 	. 	. 

Larnentavelmente ate hoje nao foivotada a .Lei Organica 
do Ensino, cujo:projeto originou-se dè.Anisio Teixeira.e tern sido 
inutilado e deturpado.. . . ,.. 

Em 1951 foi nomeado Secretarlo Geralda Campanha Macjo 
nal de Aperféicoamento de Pessoal de Ens mo Superior s  cargo .que 2. 
cupa ate hoje.. 

Ean 1952 9  assumlu a direçao do INEP onde vein. realizando - 
urna obra de larga envergadura capaz de soela, imor.talizar urn. hoW.. 
mem. . . . . . 

	

- 	E aincia Anislo Teixeira Catedratico do instituto de E 
ducacao do Distrito Federal; e professor de Administraçao Esc.oiar 
e Educaçao Comparada daFaculdade Nacional de. Filosofia.: 

Vasta e. a sua capacidade de trabaiho. Os que corn .ele tra. 
balharn tern de se habituar ao tempo integral 9  noite a dentro 9  pois 
Anisi.o Teixe.ira nao conhece exaustao e sua atu.açao e contagiante. 

ComO prova desta exuberancia àqui estauma parte da sua 
vasta bibliografia: Aspectos Americanos de Educaçao(Bahia,1928); 
A educaçao no Estado da Bahia (Bahia 1928); Educaçao Progressi 
va (Sao Paulo 	1932); Em marcha para a Democracia (Rio -1934) 
Eciucaçao para a Dernocracia (Sao Paulo 	1953); A Educaçao e aCr 
se Brasileira (Sao Paulo - 1956) e A Educaç.ao nao e previ1egio.Rio 
- 1957). 	 . 	. 	 . 

Alm destes livros 9  tm Anislo Teixeira escrito inurne-
ros artigos e publicado variás conferencias e trabaihos o.utros.Po 
demos citar: A Universidade e a Liberdade Humana (Rio - 1954); A 
Escola Publica Universal e Gratuita (Conferencja .pronunciada por 
ocasiao do. I.Congresso Estadual de Educaçao 9  realizado em Ribel 
rao Preto em 1956; Reorganisaçao do ensino normal esua transpos 
cao.para o piano universitarlo; criaçao do Instituto de Educaao 
do Rio de Janeiro. Exposiçao de Motivos do Diretor Geràl de Ins-
trticao 9  acompanhando oDecreto.que tomou o nQ 3810. de 19 de marco 
de 1932, A Educaao e a America do Norte (aspectosdacultura 1 L 
te-americana Sao Paulo - 1937); Educaçao e Cultura no projetode 
Lel das Di.retr.lzes.e Bases da Educaçao Nacional (1952); ALei de 
Diretrizes (1952); Notas sobre a educaçao e a unidade nacionaiRio 

1952). Sobre o problema de corno financiar a educaçao do povo 1r 
sileiro - Rio - 1953. Bases dateoria logica de Dewey (Rio-195 ); 
Ciencia e humanismo (Rio - 1955). 0 espirito cientifico e o mu do. 
atua]. (aula inaugural proferida na Universidade do R..G. do Sul C 
en,cia e Arte de Educar (Rio 9  1957). A Escola Brasileira e a Es a- 
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bilidade Social (Rio —1957) Variaçoes sabre o tema da liberda 
de humafla (oraçao de paraninfo pronunciada na formatura dos ii 

cenciados C bacharelandos da FaculdadeNacional de Filosofia(Rio 

- 1957). Tern alnda Anisio Teixeira traduzido varias obras de Dewe 
Varias viagens tern einpreendido An.isio Teixeira ao e 

tenor em missoes de relevo junto a organizaQoes internacioflais. 

Dent re estas destacamos a realizada em fevereiro de 1956 a Atla 
nc City, para participar da reuniao internacional patrocinadacon  
juntamente pela UNESCO e pela American Educational Rosearch Ass 
ciation para estudo dos problernas re].ativos a pesqulsa pedagogi-
ca; em malo do niesmo ano a Lima, Peru para a -Conferencia Region. 
sobre Educaçao Gratulta e Obnigatonia na America Latina (UNESCO), 
para a 2A Reunio Interameriôana• dc Ministrosde Educaço, sob o 

patrocinlo da OrganizaçZo dos Estados Ainenicanos - OEA. -. (Asses-

sor do Ministro de Educaçao e Cu].tura). 
Em malo de 1958 esteve •ei SZ0 ,Joao, Porto RicoL to-

mando parte na reuniao sobre problemas reciprocos de educaçaO s 

perior e fortalecimento dos lacos entre universidades deste he - 
misferiO, promovida pelo Instituto of International Education e 
pela Carnegie Corporation of New York0 Em dezembro do mesmo ano 
esteve em Washington como participante da reuniao da comissao de 
educadores para proceder ao estudo e rev'isao do programa de edu-
cacao da Uniao Pan-Americana (OEA). 

Emfevereiro de 1959 esteve na cidade do Mexico, na 
reuniaó do Council on Higher Education in the American Republics 
(CHEAB) e inais tarde em juiho do inesmo ano, em S. Jose da Costa 
Rica, em fevereiro de 1960 na cidade de Santiago do Chile, tornou 
parte em reunloes semelhanteso 

Em' junho do corrente ano esteve em Washington para 
tomar parte na Reuniao do "Comite do 9" da "Operaçao Pan-Arneric& 
na"; em juiho, em Paris, coinpareceua is Reuniao da Comissao in 
titulda pela UNESCO e pela Associacao Internacional de Universj 
dades para supervisionar urn programa dc estudos sobre a questao 
de admissao as universidades. Voltando de Paris esteve em New Yozk 

na reuniae do Council onHigter Education in the American Repu - 

blics (CHEAR). 
Em agosto prximo devera tomar parte da Reunio em 

Israel para debate do tema "A. ciencia a serviço dos paises subdt 
senvolvidos". 

Muitos outros trabaihos poderiam ser cItados naoft 
1p 

ra a exiguidade de espao neste rapido esboco biografico0 •Espir 
to sempre jovial, a servio de uma inteligencia privilegiada e 
cultura invejavel, tern Anisio Teixeira uma grande acuidade, er-
cébendo corn napidei e precisao os problemas dc urna organlsaçao ., 
equacionando-os corn jüsteza0 

Esta e1e ,  presentemente, empenhado nurn trabal.ho de  01 

maxima amplitude que 6 dotan e pais.de urn ensino integral no qual 
a criança apnenda nao sornente as let ras mas se preop'are para al 
ta que tern de enfnentn pela vida. 

0 CentnoEducacional ! Carneiro Ribeine fol 0 photo 
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desta rode quo vai acs roucos se alarganclo e produzindo no pa

•is 

seus salutares efeitos. 
Constao Centre Educacional de 3 Escolas Classe 0 

cola Paz-quo onde a criança rocebe a educacao integral, atraves dos 
setores do trabaiho e do recroacao, ja em funcionamento. Em breve 
seraoinsta.lados: , a Biblioteca(ja erifase do conclusao), o Setor 
de atividades artisticas, o Sotor de atividades sociais e o Setor 
do assistencia.alimentar. 	 . 

Com base na excelente experlencia daEscôla Parque,c.ue 
no dizer do professorL. Bourdero,:.da Sorbone, e "etablissexnent / 
scolaire dontje n'alvu l'equivaléinent nue part au inonde", vent 
AnisioTeixeira, atraves o INEPconstruindoe equipando pavilhOes 
de Artes , Industriais, anexos a Escolas Primarlas, cujo principai.o-
bjetiv.o e dar.oportunidacle a que criançasde inenos de .14 anos en 
contrem ondeompregar as suns maos, livrando-se da ociosidade, do 
cninho da pervercaQ, preparando-os para a sociedade. 

Aqul em Salvador 6 destes pavilhoe.s .estao ediflca4os e 

em breve estaraq em funcionamento. 
• 	. 	,A bbr'de AnIsióTeixela e daquelasquè, ào a poster 
dade podera julgar, dado o seuvulto, asua profundidade. Nos,que 
temos a Ventura do ihe serinos éontemporaneos, nada podemos dizer 
senao enumerar os fatos e nos orguiharmos de sermos, dele, compa-
tricios. . .. . . - 

* 	*•*.*•* 	* 

- 	 Sou contra a educaçao como processo exclusive do forma 
çao de uma elite, mantendoa grande maioria da. populaçao em esta-
do de analfabetisnio e ignorancia, 

Sou a favor do uma educaçao voltada para odesenvolrl-
mento, quo realinente habilite a juventude. brasilelraa tomada de 
consciencia dd processo de autonotnia nacional e apareihe para as 
tarefas materials e norais do fortalecintento e construcao da 

llzacao brasileira. 	. . 	. .. 	 . 	- 

.............AnIslo Teixeira 	. 
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ASSISTNCIA DE DESENHO E ARTES INDtISTRIAIS 

J- 	&t_. Iausfl.&L. 

Em breve devero entrar em funcionamento as oficinas de 

Artes, Industrials roceni construidas pelo INEP e.por aquele orgao 

equipadas. Enviadó para .0 INEP o p1anejamentodos cursos cue. de-
verao ser insta1a1os em cada pavilhap, providencias que ja cstao 
sendo tomadas pe.l Coordeiiador no Estadd da Guanabara para 0 

vio do :ferramental e material necessarios.  

Tao logo chegue tal equlparnonto serao designados pelo e-
cretarbo de Eduoaçao regentes para os d'itos cursos e que de acoL 
do corn a portarlalnQ 2122 de 11 de abrlkL do corrente rano, tenham 

cürsd de especiallzaçao realizadb nd INEP. . ... 

Confornie cleterminam a citada portaila e 0 convenio est 

.belecldo entre o.'NEP e o Governb do Estado, tabs cursos se. ; des-

tinarna inenores de 11 a 14 anos :lncomp1 1etps.a1u10s da'escola ou. 

.grupo escolar em ue esteja situada a oficlna de Artes Industri-
ais, ou de escolak ou grupos escolares sltuacios em. pontos proxi-
mos que permitarn essa frequencia, nao i'mportando a serie em que 

estejarn os mesmos inatriculados. •- . . 

J. 

Os menores de 14 anos .que tenhani concluido,a u1tii' ; e' 

ne cia escola, ondé existe oficina de Artes •  Industrials, ou .dé e 

colas coin tal oficina articuladas, perinanecerao n1atnlcuiad9S".re 
, ii zandc!.o . cursodê coniplementaçao. •. 

'Visam tabs cursos. reter na escola ate a lda,dd.èle 114 anos 

oa].tino qué nao se destina ao curso secundanio. Pór 'out no lado no 
tern as mesmas carater profissbonal mascomo objetivp dar a educ& 

cao integral atravds de 'habilidades queL poss ibilit em  a, criança 

uma forinaçao cdn'setanea, corn o desenvol'rimento do'pais. . 

J. 

•Eis' porque no ser.'intposta ao aluno a tcnica que deve 

frequentar antes porem lhe sera permitido a escoiha oaten  

diinento ao seu desejo condicionado tao somente as condiçoes th c 

da oficina. ,., 	 .; 	 . . 	 ., 	 ' 	 - 

Esperamos!poder'+pinIns Obcinas de Artes Industri-

al's o que se processa no - setor d. ttrabalho da Escola Parque do Cen  

tro. Educacional Caine.iro Ribeiro, s 1ob a direçao da pr,offi 'Carmen 

Teixeira, photo desta grande , rede 'de oficinas ,que ha do crescer 

e florescer corn o. apoio de? AnisioT reixira. 

20 
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